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Algarve fesse, por muitos annos,
apenas o, caminho de ferro de Fa-

,1 é que não podem os interesses de I nía Cardoso Norberto eD. Deolin­
I

toda a parte d'uma provincia. estar da .Bentesr .No fim If'COll-se: cAir
á mercê das simples conveniéncias "Louis XlII,

-

a oitoinã�s: D. Maria
.

d'arna cidade.
,; "do 'Çal'mo Alves (:orre13'; D� Jsa��I,

" Mana Duarte d'Alrneida, D Marla,
E' por isso mesmo que Faro de- Martha Pinto e O. Gehoveva de

ve abandonar essa ccntinuidade de Brito Farrajota; Caualleria Rusti­
representações. respeitando o tra- cana, de Mascag-r.i, duo pour mano,

çado feito e os trabalhos a,pn,rqva-· dotine et piano, por D. Bertha .de
fT, Bivar e D. Maria Amelia Mendon

dos, onde, de mais a mais" anda a, ca de Vasconcellos; Gigue, de F.i
orientação do sr. conselheiro Joa- Thorné. dois pianos, a q-uatro mãos:
quim Pires de Sousa Gomes. um D. Maria Amelia Mendonca Vas

engenheiro distinctissirno e que co. cancellos e D. Maria Arrey» Castel
nhece a palmo a palmo a região de Branco; La Meuniére Sans-Souci,

nio, Aconselhava a bôa razão das opérette en un acte, paroles d'Au-
que se trata.

guste Carre musique d'Ernést Bou-
_"lIœ""a--- lan-rer , personnages: La ñleuniére,

D. Maria Amelia Mendonca de Vas­
concellos; Herminie de Beaulieu, D.
Bertha de Bivar; Louise e I1Hva (nié­

Com fi assistencia do prelado de ces dHerminie), Q. Maria Ar oyo,
esta diocese, D. Antonio Mendes Castel Branco e D, Maria José Pin­

Belio, teve logar no dia 21 do rnez to; Jeanne e Gabrielle (arnies), D.

d'agosro passado a festa solemne Maria José Carneiro Almeida eD.
de distr ibuição de premios no Col Lucilia dos Santos Guerra; Babette

legio de S. José em Lagô a. Foi o (servante), D. Maria da Concecão

seguinte o programma d'cssa festa, Carneiro Almeida; Jeunes fille� e.

todos os annos celebrada para ga Paysannes; No fim tocou-se cAve
lardoar o mérito das alumnas: .

,__
éÃ1an'a, de Gounod, a oito mãos:

Hymno de S. Domingos. a piano D. Lucilia dos Santos Guerra, D,
e canto; Ouuerture de Bauer und Maria de Sousa Dourado, D. Ma­
Dichter, por Fr. V. Suppé, a qua

ria da Concercão Carneiro Almeida
tro mãos, dois pianos, desempenha e D. Maria' José- Pinto; Pellsi�,.o
do por D. Mariz Amelia Nlendonca elegiaco, por Becucci, duo pour
de Vasconcellos, Dv Maria José Pi�- mandoline et piano, por D. Bertha
to. D. Bertha de Bivar e D: Maria de Bivar e D. Maria Amelia Men­

Arroyo Castel Branco; Joretise.Fé donça de Vasconcellos: Le Conser­
te, par un Chœur de Jeunes FOld;; uatoire des Oiseaux, par Moreau.,
Mm-che Pontificale, de Streabbog.' Soli et,.chœur de Jeunes filIes; La
li seis

_ mãos, dois pianos. por D. Favànte, de Donizetti, a duas m'ãos,
Mana da Concejção Carneiro AI- n,., Virg!nia Pio:entel; CIls 7.(aillhas
meld::, D. Anna Augusta Cárnéi'ro d CIl(tm, allegona, personagens: Ge,

Almeida, D, Maria José Carneiro nio protector dn ''cwo d'Allai, D Ma­

Almeida, D. AIda Pires Neves, D. ria Amelia Mendonca de Vascon­
Maria do Carmo Vieira Cabrita e cellos; A Verdad/!, D. Ánna Augusta
D. Maria Francisca Negrão Gomes; Carneiro Almeida; A l'nldcl1cia., D.
Julia, or The Gold 77¡imble, drama Maria de Sousa Dourado; A ¡magi
in cne act, personages: Mariam Bp,I'- nação, D. Maria José PilHO; A 111e
Ion (a p00r widow), D A nlla Car: mario, D, Lucilià dos Santos Guer­
n<;iro Almeida; JuLta e E,'¡¡estinp- (her ra; ,A Intelliget,cia, D. Maria Arroyo
danghters), D, l\1aria Arroyo Cas- Castel Branco; A Vontade, D. Maria
tel Branco e D. Mana Amelia Men- da Conceição Carneiro Almeida; A
dor¡ca de Vasconcellos: Countess de f)oçum de Coração, D. Bertha de Bi

na¡¡�off, D� Maria :de S�usa Doura- v ar;· O Bom Senso, D, Maria da Pu

do; Lady Hl'ten (hedriend), n: Ber- riticação da Guerra FormosinhO"
tha de Bivar;, lIlary (servant), D:, seis llagens:,D. Ce'::,i!ia Arroyo CIS:
Maria da Conceicão Carneiro AI- tel Branco, D. Mana do Canno Al­
meida; No fif]) toéou-se: GuzÚl'ras ves Correia,D, Herminia CôrteReal
eMalldolinas.parV.Gael.aoi.t�) Graça, D, Bertha Castel Branco Ra­
mãos: D. Cecilia Arroyo Castel mos, D. Antonia Dias Uva e D, AI­

Branco, D, Maria :R.osa Figueiredo zira Norberto Cardoso; Coro de me­

Mascarenhas, D. Maria da Piedade uinas; D. JeJaquina Bicker d'Abreu
Figueiredo Mascarenhas Ncutel 'e D, Rosa:ia Dias Sancho, D. Mari�
D. Bertha Castel Branco Ramos; Francisca Negrão Gomes, D. Isabel
Pas Redoubld� de Streabbog,;a seis Maria Duarte d'Almeida, D. Aida
mãos: D. RosaliJ Dias Sanc.ho, D. PireS Neves e D, Maria do'Carmo
Antonia Dias Sancho e D. Joagui- Vieira Cabrita; No fi,]] tocou-se:

na de SoU�a Dourado; La Vzell1lOi- Souvenir d'Espagne, par H. Aubd,
se, valse par V. Gael, a oiro mãos: a seis mãos, dnis pianos: D. Maria

A C 1 B D Na quadra que vae correndo emD. Antonia Cardoso Norberto, D. rrovo asre ran co, . Marla Jo-
'p-.

.

D L
' que o thermometro tem accusado

Aurora Côrte Real Graça, D. Per- se -'lOto, ' ucill� Jos Santos
G D V" P' I D temperaturas elevadas, chegandoPetua Cardoso Norberto e D. Ma, uerra, . ¡rgll1la ¡mente i, . I dB I d B' D M

la ias a ser quasi'intoleravel olia Julietta da Guerra Formosinho," ert la e Ivar e , aria Amelia
M d d V II D'

, calôr, comprehende-se bem que a
A Reconmensa, comedia infantil, - en onça e aSC0nce os'· 1strl ' -

:L b
'

-

d P
,

A d" élIte tavlrense busO,ue o "Jardim",
Personagens: Virginia, D.' Cecilia uzçao e remzos; Bra ectl1zento.

-
. collocado á beira d'agua e natural

(���oY�ã�)as�.1 �:����v�ui��er�¡:i�� --- me�t:. ventilado pela su:! especial
HOTEL DA AVENIDA pOSlçao.Farrajota� Viscnn#ssa do Pico, D, NIa- Restricta pórém é a sua área

ria José Carneiro AI:r.eida·, D. Ce- _Depois das importantes altera- d d 'd
'

fi
re UZI a am a poe uma pessimazaltilla (sua irmã), D. Maria da Pie- çoes que se e ectuaram no edificio .

d' 1d, estructura Jar ma, accumulando-
dade Figueiredo Mascarenhas Neu- este hotel, elle está reunindo to-

d, se as arvores e os arbustos, comtel', camponezas, D, Maria Martha as as precIsas condicões como es- .

b I
' , um preJuizo imperdoavel d'espacoPinto, D. Maria Rosa Figueiredo ta c eClmento d'esta especie. mui-

e de belleza.'
'

Mascarenhas, D. Maria Julietta da t.o acceitavel, ainda n'um meio M' I' , alor e me hor dispo�ição de luz,Guerra Formosinho, D. Bertha Cas- 111alS eXIgente e populoso. ' -

e mais sensato e fino gosIO no seu
tel Branco Ramos, D, Aurora Côr-

�_____ __ delineómento geral. fariam d'elle,
te Real Graça, D. Antonia Dias

O "HERALDO" -

j sem despeza importante ,ou queSancho, D. Antonia Dias, U va, D. e o o.·oal e

i b t d i i
losse onerar a já debil receita do

Joaquina de Sousa Dourado, D.Ma-, ma s
_

al·a o e .e Illa o.· e 1·- , , ,

..

'

mUnJ��1?IO, .um local mais aprazivelna do Carmo Alves G.<?rreia,D. fer-j �ul:tçao elll toda a pl·,ovin- e mais justificadamente concorrido,petua ,Gardoso Norberto, D. Anto� cla do Algarve. �em o aspecto sev,ro e selv�ti,q_o

Collttgio de S. José

_.__'­

Festa a :Nossa Seobol'a
(lo Pilar no A',o.z

Deve ter legar no proximo db:
mingo, 7, de setembro. uma porn"
posa festa no Algoz em honra da,
veneravel imagem de Nossa Senho-,
ra do Pilar, sendo o segumre o'

programma da festa:
" í'

Pelas 8 horas da manhã, da sua

ermida. que dista quatrocentos me­

tros do Algoz e fica n'urn dos si
tios mais apraziveis d'aquella 'fre
guezia, avistando se 14 freguezias,
sahirá a imagem em procissão pa�
ra a egreja parochial, tocando no

couce do prestito a philarmonica
de Albufeira. A's I I horas da ma­

nhã celebrar-se-ha. uma missa so­

lernne por musica vocal e grande
instrumental, orando o reverendo

prior Lulz Arthur Peres. A's 5 ho­
ras da tarde terá logar uma pro­
cissão' com as imagens de Nossa
Senhora do Pilar, Nossa Senhora,
das Dôres, Nossa Sehora do Rosa­
rio e Santa Luzia, percorrendo to­

das as ruas do Algoz e recolhendo
depois á sua ermida.onde oren á o.

reverendo padre Mendonça. A's 9
horas da noite arraial e illumina
ção, queimando se caprichosas ar­

vores de fogo feitas por urn habii

pyrotechnico e ofterecidas pelo sr.

dr. Anastacio Cupertino Guerreiro
Lourenço. '

Trabalha n'um busto do poeta
Eugenio de Castro o distinero es­

culptor portuense Teixeira Lopes ..

*-
...k j(

Como nora de diversão em um

meio realmente avido dtellas, todos
mais ou _menos esperam com ao­

ciedade o debute da companhia
Domingos da Sliva.
Que a fina flôr das nossas gen­

tis patricias, que ha de engrinaldar
essas bem- passadas noites, preste
ao sexo forte mais uma gentileza
entre, mil. que devemos, deixando
n'essas noites em repouso os seus

elegantes chapéus.
.,

,

Teremos ensejo de prestar as­

sim uma homenagem admirativa e

sincera ás bonitas cabecas e aos

bonitos cabellos que por ahi ha,
com a dupla vantagem de visar­
mos um maior horisonte.

- Ahi fica formulado um requeri­
mento que a 'nunca desmentida I

gentileza feminina vae deferir •

CADEIA

d'urn bocadode floresta, que hoje
infelizmente tem-•.

:/(

Para que nos não julgassem ei

vados de pequeninas rivalidades
regionaes desde ha muito que nos

abstinhamos de registar o proposi-
.. to firmé que em Faro existe de

. sustar ou .. pelo menos; denlora-r o

;,p,rolongamento da linha ferrea do

sul até Villa Real de Santo Arito-

cousas, que esse prolongamento de

9ue tanto carece a parte do sota­

vento do Algarve, se fizesse irnrne-

.diatarnente á abertura da estação
de Faro, completando-se de vez

toda a rê de ferro-viaria da-proviu-
cia.

Não se fez assim. Faro, com o

, poderio das suas influencias poliri­
cas e com a força do seu extraor-

dinario egoismo, conseguiu que o

. denominado caminho de ferro do

ro.

,'( j(

Do Sol, jornalsinho que se

ca em Alemquer �

publi-
A' custa de muitos justificados

.pedidos e n'uma epoch a cm que a

politica, muito mais unida de que
hoje, tinh a alguma força por lá,
conseguiu o baria vento da provin­
cia vê!' começado.o seu troço que,
a pouco e pouco, lá vae chegando

Regressou ante-hontem de Thomar, acompanba­
do de sua tia SI'," D.Margarida Campeão dos San­

.tos, que vem passar algum tempo de visita a se«

irmão, SI', Henrique Ca.upeüo, directur do "Damião
de Goes»: o nosso collega de redacção, Fernando

Campeão.

ao seu termo.

O perlongamento de Faro a Vii-
'Ia Real de Santo Antonio é que,
<1 despeito da muita actividade a­

pregoada, poude demorar-se até á

presente data em gue; mercê da
louvavel energia e dedic3ção do sr.

. dr.' Matheus Teixeira d'Aztvedo,
podemos assegurai-o, esses traba,
lhos vão ter rapida execução, mui­
tI) embora Faro continue a querer

: obstaI-os com' representações de
tod a a especie.·

- As qi\'ergencias de ¿¡rectríz da
linha á sahida,de Faro constit_uiram

Continuamos a insistir que o re

guiamento da� cadeias seja cumpri­
do, ce<;sando os toques de guitar
ra, e os descantes em calão chulo
exhibidos por um prezo conhecido
por Alldarilho, e c nversações para
a rüa promovidas por uma desgra
çada tambem ali reclusa.

.

E' ill1prescindi�'el que ao ,'ecother,
toque de ferrus, as janellas de ma­

deira sejam fechadas, e aqu�¡¡e e­

dificio pelo seu caracter se\'ero, en­

tre, em um socego de moralidade
offiCial, cessando durante o dia e

ao anoitecer os grandes ajuntamen­
tos de curiosos que ali se formam.

Se a accão aUlboritaria do car­
cereiro Hii¿ basta, reqLÍisite-se á au­

thoridade militar uma guarda, que
para isso o municipio, reé<lmente já
escasso d'um activo indispensavel
aos melhoramentos locaes, está pa­
gando a renda d'uma casa para 1'1

tal guarda necessaria mas não for­
necida.

Cão que ladra assim. " não es­

cre\'e em jomaes.

te, porém, e a instancias do dr.
Matheus d'Azeved�, o sr. conse­

lbeiro A ffonso' Vargas, �inistro
das obras, publicao, fez reunir os

pares, c deputados do Algarve c ai­

g�ns' engenheiros para de vez se

cortar esse l1Ó gordio que impedia
á realisação do complemento da li­

nha, ficando assente em que ella'
seguiria pelo lado sul da cidade de
Furo. Acti\'aram soe os trab,dhos e

arremataram·se já algumas emprei­
tadas, pois ainda assim, Faro con­

tinua a fazer representacões díver
,

gindo do que ficou una�imemente
assentadq, parece que no proposito
de embaracar o� trabalhos,
Bem sab�mos que Faro deIxando

de ter a estacã� lel'min:ls se vê
, ,

profundamente lesada nos seus in­
,teresses, mas o qu�.. taJ.Ilbem �abe ..

illOS, e todos nós de\·çmo.,s sa-ber, I

-_"'nJIJ"'_

No rr.eio d'um descurar corn ple-
to pel'a limpeza publica da cidade,
em extremo perigoso, faltando-se
ás mai:; comezinhas regras de hy­
giene, o Clue na quadra que atra­

vessamos póde determinar ,d'um

mom,ento para outro um patho!o­
gico grave, lembramos o cumpri,
'mento das posturas municipaes nI)

-

referente a perc'orrerem e estació­
narem nos passeios, que só devem
ser tramitados por peões, e estes

ainda com volumes que não ex.::e­

dam determinadas dimensões, uma
quantidade innumera de soli pedes,
que emporcalham os passeios e dif­
ficul tam o transito.
Então não reria possivel, forçar

mesmo a gente do campo ao cum­

primemo d'esta prescripção, que
de resto só é c sem reparo desa-­
tendida nas aldeias?
Um bocado de vigilaacia não

daria o desideratum desejado?
Pensamos que sim.

'por muitos annos o empate d'esse.
prolongamento ou foram al1tes a

,�,¿_T:3scara, -com_ gue Se pretendeu evi
tar tal melhoramento. Dltimame:::-

ECHOS

:J'c. ,'(

Começam brevemente a sua pu­
blicação bi-semanal os nossos pre­
sados c.ollegas comprovincianos, O

Algar've e Alemtejo. de,Faro, e A Ver­
dade, de Portimão.

,I: je.

Enllameiam as praças e ruas dil
cidade dezenas de garotos, roto�,
d'uma repellenda evidente, fuman­
do uns, ebrios outros, e todos n'uma
nociva escola-de vadiagem.
A _instrucção pub!ica e obrigato.

ria foi e é para nós um my tho, e se

tivemos João de Deus e temos ain­
da evangelisadores da pedagogia,
ou é sáfaro o terreno ou deficientes
os meios empregados, contagiados
é provavel da pro�erbial, certa e

triste brandura dos nossos costumes.,
Se não se lhe póde dar a cultu-

o.



o HJ�RALDO
/

,\ <o' ••
.' "",

ra de espirito, dê se lhe pelo. menos e faz-me desejar: .. Os seus canti­
a cultura do trabalho, e aqui por cos são a litania sagrada da Patria.

exemplo, compellindo as familias, Mais do que habeis combinações
os que as teem, a forçai os a um de palavras, elles condensarn, por
inicio de vida, e empregando os-ou por uma forma cheia de verdade e

tras em serviços carr.ararios ou pu· de belleza, a feição magoada e fa­
blicos por uma modica renumera talista do genio nacional. Não são

ção, conseguir-se-la preparar ho- um protesto, mas um queixume.
men'}, uteis a elles e ao paiz, c não Não trovejam revoltas, distillam Ia­
deixar impune o vivificar de futu- grimas.
ros presidiarios. .. :t' E como esta qualidade. de sen-

Que se attenda li i3t.o- pedimosa . fir, jmuta com a sensibilidade Iyri
quem compettir. ca, são as duas fórmulas escencia­

es da alma portogueza, tambem só

�:k.
:k.

,'( devem ser essencialmente conside-

Inicia a sui publicação no día 7' ;ra�os poetas. ague lies que nel-as

do 'corrente o annq.�.Wdo jornal () saibam eneno:lsar capa�mente..
Diario, cujo corpo de redacção é for. Quant? él mim, �ntonlo ,Correia
mado pelos amigos redactores d'O d� Ollvel.ra.�.Rlbelro de Carvalho
Seculo. srs. Vieira Correia J. Fran- sao os dais que actualmente. melhor
cisco Grillo, Alberto Be�sa, José traduzem, eh�re nós, pela f1�la, ca­
Sarmento, Francisco Carrelhas, da um sua d aquellas duas moda­

Guilherme Gomes, Amadeu de lidades de sen,tlr. MUltos OU!ros
Freitas, Arthur Mello, Eduardo Fer- procur_an: seguir-lhes na esteira;

nandes (EscutaplfJ) e J. Martins elles vao 1I1col1testav�lmente na van­

Pinhão. guarda,-um pela Piedade, o outro
U Diario publicará tres folhetins: pelo Amor.

Cavalleil'o e Monge, historico e ill us-
trado, de J. À. Oliveira; Os Vaga­
bundos, de Maxin-o GorKi; e Amor
e Vmqança, troduzidos pelo illustre
escriptor.sr. José Sarmento a quem
já nos referimos n'um passado nu-

mero do Heraldo. '

ABEL BOTELHO

POLICIA

�·,�®Itl"�--

Não pó de manter-se o serviço
policial da cidade, com o desenvol­
v.me nto qlJe ella vae tendo, com
apenas dois policias, sem �equer
quem na sua classe os superienten­
da, discipline, e oriente na techno­
logia da sua especialida de.
Uma cidade pacata, como algu­

res lim orgão incolôr do jornalismo
porn guez lhe chamou, m2S já in­
felizmente em evidencia por crimes
de assassinatú,Toubo etc., não pó­
de nem deve em face das exigen.
cias da civilisacão, e de sacrificio
pequeno ou gr·a'nde dó contribuin­
te do estado e da camara, Ian car a

um condemnavel osu'acismo, � se

gurança individual des �eus lubi­
tantes.

O senado tavirense, tem real·

E' o nome de um verdadeiro poe­
ta, este. Um dos raros que em Por­
tugal hoje manteem, em toda a sOa

attjca pureza e brilho, a religião
bemdita do �entimento e da côr.
Não é, não será nunca, extremada­
mente um l.lIrico; não foi talhado o

seu estro n'esse filão de crystallina
sen,ibilid'ade em que lacila o genio
de Gl!erra Junqueiro, e que em An·
tonio Carreia de Oliveira aningiu
contemporaneamenre o acurre da
perfeição e da subtileza, pela ma­

ravilhosa inluição Ja alma popular.
Mas dá, com uma intemidade e

uma justeza realmente admiraveis,
a nota el"gilJca, () q ue imp rime ca­

racter ás suas pn'ducções; visto
como em todas as manifestacões
da vidil portugueza ha sempre, �ais
ou menos, essa phi�ionomla dolen

. te, e repassa mollemente o,S nossos

mais vibrante� enthusiasmcs um

resignado fundo de tflsteza.

Antonio Nobre fôra ultimamente,
entre nós, o neo-evocador d'essa
fórma singela e morbida de sentIr.

Rehabilitou. em meio da desorien­
tação esthetica do seu tempo, mo
dalidades de e�preÍ>são e de senti­
mento� soliç¡¡rias com a nossa na- Deu entrada na 3.a repartição de
cionalidade, inseparaveis do nosso ccntabilidade publica o termo da
destino, Mas os outros poet<lS não adjudica�'ão definitiva, de 7 de se­

o souberam comprehendero Toman- tembro do allno passado, feita a

do do novo crédo poetico apenas €) José Mende,; Tangarrinha, da exe

formula:-io. a vestimenta exterior, cução da empreitada geral de tra

exgotaram-se em amontoar diminu- balbos':! fornecimento de materiaes
. tivos puetis, em repisar adjectivos para a cOllstrucção do diqu� da
de uma familiaridade mais pueril Carrasqueira, na estrada districtal
ainda, abusaram das exclamações, n.O [g2, lanço de Villa Real de San­
rusticisaram o vocabulario, e de to Antonjo a Cast:"omarim.
tudo isto ficaram ridiculos; quando - Os I.

os
tenentes, srs. Ivlanoel

poderiam ter sido sublimes. se ti- Adelino Nunes de Sousa e José
vessem consegido lixar pelo metro Maria Claro Outeiro já assumiram,
essa vaga quai idade, mysteriosa e respe:tivamente, os cargos dos ca,

doce, que embala os mais altos so, pitãt:s dos portos de VIlla Real de­
nhos dos lusiadas, esse adormeci- Santo Antonio e Olhão.
mento languido que quebranta os _ Parece que- só em dezembro
mai� alados impetos dos heroes. pode inaugurar-se o lanço do cami
Felizmente porém, agora, em Ri- nbo de ferro de Sdves a Portimão.

beiro de Carvalho eu acho renova - Foi
-

concedida Iicénça regia
da esla suprema qualidade, razão para receiJer todas as ordens sacras

pela qual me abalanço a fixal-a n'es- ao ordinando, sr. Domingos José
tas rapidas linhas. Demonstra·o Cabrita Sequeira.
eloquentemente o seu ultimo livro, _. Pela morte de sua avó pater·
Tqr,-a de Portugal, de cujas sentidas na, ha dias fallecida' em Penacova,
estrophes resaltam, bem eloquen está de luto o sr. Antonio Augusto
tes, qualidades e tendencias apenas de Carvalho Pessôa, da Fuzeta.
vagamente esboçadas nos seus tres - Tem sido muito elogiada a me­

livros anteriores. São estancias de dida tomada pelo digno administra·
uma cadenCia merencoria e grave, dor do concelho de Portimão, sr.
de rimas plangentes, lembrando a Camillo d'Azevedo, prohibindo a

toada commovida e singela de um venda de farinhas falsificadas que
campanario de aldeia. São a nova para ali tinham ido em quantidade
'cartIlha da Saudade. Umas recor- avultada.
dam o céu, outras lembram o mar. - Tendo sido concedida ¡icenca
E' Bernardim Ribeiro, com a inge- de 60 dias ao engenheiro de I'. a
nua limpidez das suas redondilhas classe sr. João Alvaro Pestana Gi­
tort�rada na complexa engrenagem rão, chefe da secção de serviçus
da Vida moderna E' o breviario da fluviaes e maritimos de Faro e La­
alma do portuguez de hoje, alan· gos, foi nomeado IOtenr:amellte
ceada de amarguras e abeberada para servir aquelle cargo, durante
na côntemplativã paixão do passa- a ausencia do sr. Girão, o condu·
do. ctor de I.a classe de obras hydrau-
�

Este poeta, sim, dá-me in:pr�s-: licas,·sr. Julio Leopoldo Rosa.
soes, embala·me a0 rythmo trans- - Foi transferido de Villa Real
',endente da emoção, faz-me sonhar 'de'Santo Antonio' -para 'Set_�gàJ,'

mente uma receita miçroscopica,
amplia porem dentro d'uma e"phe.
ra equitativa; suppra despezas ::30

perfeitamente justificadas, e alhea­
da uma cadeia de conveniencias e

de pequeninas considerações locaes,
que para o interesse commum con­

vem partir, romper, é este o nosso

pedido. a modorra' d\�ste e"tado
de COUSi'S, que a todos d'aqui
preoccupa e que ao forasteiro e es­

trangeiro muito, e aqui á puridade,
justamente impressionâ.

NOTICIAS

por motivo disciplinar , o remador I corrente mez a pos�e do rev. pri!)r
dos escale re s da alfandega sr. Ma- Passos Pinto na freguezia de S·
noel Baptista Monteiro. Braz d'Alportel, acto que revestirá

- Reassumiu a [urisdicção do desusado luzimento e ao qual assis
seu cargo o sr. dr. Eduardo Au- tirão os srs. conselheiro Luiz Bivar.
gusto de Campos Paiva, juiz de di nresidente da camara dos pares; dr.
reito na comarca de Portimão. Matheus Teixeira d'Azevedo, pre-

- Foi mandado apresentar na sidente da camara dos deputados
direcção geral do ultramar, logo e dr. José Lapa Fernandes, Ma­
que rerrn ine (i. li ceoca-da junta; que 'ht>et
está gosando, o capitão d'artilhe�
ria, sr. Estevão Paulo Afionso, que
vae pres tar serviço no exercito ut-

. .W
tramarmo.

-

- O sr. Francisco de P.a�la Ca·
bedo .de L�gaS:t:re� <lUe:�ii!$'errpe­
nha as funcções de 'C'Qnf¿fe,Qte de

descarga na La repartição '�a al­

fandega de Lísboa foi nomeado

para o desempenho do logar de
chefe da delegação aduaneira em

Lagos.
- 'Requereu a exoneração do

logar de ajudante do conservador

privativo do-registo predial da co­

marca de Olhão, o sr, Francisco
Xavier de Mendonca.'

_ Pelo ministério da marinha
foi passado o passaporte real ao estes serviços.
cahique denominado Coração de Ma

ria, pertencente ao sr. José Ferrei­
ra, destinado ao porto, de Olhão.
Tern de cumprimento [6,m60, de
bocea 4.m88 e 2 IAS toneladas. '1- Terminou no dia 3 [ de agas·
to ultimo o periodo prohibitive da;'
apanha das ostras. '

'

- Foi concedida licenca de 50
dias ao sr. João Francisoo' Martins,
escrivão do juiz de direito na co·

marCR de Silves.
- Reassumiu as funccões do seu

cargo o contador da c'omarca de
Silves. sr. Frederico de Castro.

-- Foram trasferidos reciproca- I

mente, por convtniencia de servi­
co os escrivães das admini5tr�cões
lio� concelhos de 0lh50 e Alje�ur,
srs. Isid()ro José da Silva Costa,
j :mior, e José de Calazans Dl,larte.

_ Falleceu na penultima quinta
feira e:.-; Loulé a sr.a D, ,viaria Ger·
trudes Cairr.oto, cunhada do sr.

Joaquim Claudio Ra::-hacl Pinto,
escrivão aposentado da camara

mnnicipa! d'aquelle concelho.
- Diz u:Tl nos'o coliega ir e�ta­

belecer·se em Olhão um deposito
de sulfureto de carbonico d':stina­
do a combater o philoxera que ata·

CDU algumas vinhas d'aquelle con

celho.
- A' repartição compdente foi

pedidel authorisação para o segui­
mento do processo instaurado na

comarca de Loulé contra o ex·re­

gedor da freguezia de Querença,
sr. Frnncisco Guerreiro Mealha.
- Foi con�iderado nos termos Ide receber o augmento do terço do I

seu venCimento desde 14 de dt­
zembro de Igol, o sr. conselheiro
João José da Silva.

- Foi authorisado a gosar 28
dias de licenca anterior e mais 30
dias de lic�nca nova o !:r. dr. Joa

quim Rodrig�es Davim, notario pu·
blico de Faro que, dura'nte a sua

ausencia, será substituido pelo seu

ajudante, dr. Luiz Augusto Cesar
de: Sousa Coelho.
- Foi destinada a gu,1ntia de

goo""oco réls para a semen teira de

penisco nas dunas de Villa Seal de
Sdnto Antonio.

- Falleceu em Silves. no dia 17
do mez findo, a sr.� D. Maria Ma­
nuela Mascarenhas Netto, viuva
de João IVLjscarenha� Netto e ir­
mã da sr.a n.' Francisca Perei ra.

d'aquella cidade.
_ Foi auctorisada a 4.a direcção

dos servicos fiuviaes e maritimos a

adquirir. pqr ajuste particular, di
versos materiaes destinados á obra
de reparação da muralha de Lagos.
- Vae ser brevemente apresen­

tado ao conselho de administracâo
dos caminhos de ferro do est�do
um projecto elaborado pelo sr. Se­
quei=-a, engenheiro da via, estabe·
lecendo um cana! marítimo para a

estacãú de Portimão.
.

� Falleceu em S. Braz d'Alpor­
tel. onde ha mezes se encontrava

a mudanca d'ares a sr.a D. Mada"
do Carmó Frias de Barros, estre

mecida 61ha do sr. Francisco Jo�é
de BarrGs, coronel de infanteria re­

formado.
- Já se encontra em Lagos o ca·

pitãu de artilheria; sr. Paulo Judi-.
�e que alii ha de organisar a 4.&
bateria de guarnição.

.

- Deve ier logar no dià 28' do'

lIIatrieulas na Unive:.·lldade
Estão aberras as matriculas na

Universidade, fazendo se as matri
cu I as no L

os annos por e;:¡tdieiras,
de harmonia com a Nova Refor­
ma, mas sendo dispensado o

.

exa­

me de allernâo.
A,assignatura do termo pode ser

feita pot procuração, e deve rcali­
sar-se até ao dia 15 de outubro,
pois as aulas começam no dia I7.
A agencia Academica, dirigida

por Joaquim Pereira (iiI de Mattos,
advogado em Coimbra, a quem to­

des �e podem dirigir, encarrega-se
corn cuidado e seriedade de todos

Um remedio
afamado,

R,>gl'essaram a Faro 03 srs. viscondes do Q\!>o
de Santa Maria.

Doseu costumado passeiode todos o annos rl;­

eressou a Faro o sr. dr. Manod Aguedo Gemes
de �hranda .. '

:k..

Esta em Faro o sr. general ,(nt'lIIes Baptista.

,.�.�,��
Partiu de Faro para a capital, no domingo ul­

timo o nosso coilaborador sr, Antonio I. nacio dos

San;os, chefe da estação telugrnpho-postal de Sil-
ves,

. <
..f..¡Já justó o easamepto da sr.a D'. Laura J�.dic�

Guelrciro. estremecida filha do Sf. dr. AnastaclO

Cupertino Guerreuo Lourenço, com o sr. dr. ,losó
Antcuio Duarte, medico nas Caldas da Rainha"

:.t
Esteve em OlhãO, de visita a seu pae, sr. ./081Í

Calazans Martins França, eserivãu (tt Iazenrla (le

.iquelle concelho, o sr. dr Cesar Veria!'i'io.:.d� Fran­

ça medico do partido mumcipal de AIJáu'¡�
:

:}r:..

Begressararn das Caldas de �1(Jnchique a !Iala

os ,1'5, di'. Alberto de Moraes e Cados Barret,

:k
NiL companhia de sila esposa e filhos encontra­

se na sua quinta de Barcellos o sr. dr. Francisce
Robel to de Araujo Magalhães Barros, desernhar­

gador da r.ela�¡¡o e deputado pelo Algarve.

Da Guiné, onde se bcbava destacado, rccolüeu
il Cabo Verde o sr. Joaquim Peles, nosso patricic,
facultativo de 1.a classe.

.,'(

Acompanhado de sua esposa e filhos regresso!!
de L"�os a T vira o H, Duarte José Peres Cr��,
capitão (j'lIIf,.ntel'ia.

,'(

Acompanhado de sua esvcsa partiu para as thel'­

mas des Cucos, o sr. .lotio Rodrigues d'Ar�g¡¡o,
pro fes,or rio iyeeu de Faro,

o):..

Retiloll de Vicby para Paris (Rue du Helder,
S) o 51' Josti Parreira, nosso collega do "Correia
da Noite)).

5·(

P"rle brevemente para Coimbra o nosso coila­
borador sr. Candido Guerreiro.

,te:..

Acompanhada de seils filhos retirou no domillg<l
para Coimbra, onde fixa residencia, a sr.' D. 1\.\a­
ria da Encarlla9ão Medeiros Alilune's.

;I(
De I:li�ueiló dos Vinhos, onde foi tratar do ar­

rendamento dil [abnca de lillilfieios de Chimpell��,
propriedade de seu irm<1o Juse, re�ressou na se­
malla passada li Faro o sr. �htbc.us Joaquim d:1

Silveira, ,

:.k:.

Partiu na terca-[eira para Olhão, devendo rI}­

gressar hoje a �sta cidade, para assistir á fesla

theatral d'esta 1I0ite, o sr, B,rreiros Lopes, en ...

pregado commercial da casa Anjl1s & C,a.

,I:.
E' esperado por estes dias em Tavira o sr, co!,,­

mpndador Ferreira Nellu, governador civil do di;­

tricto,
:Jc

ACOUljl,,"hado de sua familia está a banbos ,lIU

praia de Setuhal o nosso patricio, sr, JoaqulDl
Correia Baptista, seeretario da camara de Alcac.�r

do Sal.

Estevp ante-honten> n'esta cidade o sr, José de

Azevedo Pacheco, adllliuistrador do concelho d�

Faro,

l'arle brevemente para o extrangeiro, afim de
"

visita I' seu fililo 411e frequenta um dos principacs
cullegios da lIeigica,·o sr. commendatior João Josa

da Silva Ferreira N�tto, governador ciVIl do di,;­

tricto.

.'k

Na companbia ue >na pspo,a e filbas enconl ra­

se elll I'"rtim:io o sr. José Eduardo Cabrita, rece­

bedor da comarca de Cuba e irmao do sr. dr, E,-
.

nesto Cabrita, medico municipal de Portimão.

:fe

Está na praia ¡Ia Rocba, "-om sua familia, o til'. •

dr. JosÁ Teixeira Gome., secI'! tario do Hospi¡"t­
de S. José de Lisboa.

:JI:.

Com sua esposa está em A rmação de rera o Gr.

dr: Hygillo rle Sousa, leute da e!cola medica de

Lisboa.

:k.

De volta de Faro estiveram no r1omil'go em 'I';... '

vira os srs. dr. AntonIo Caetano Celorico Gil, Ma­
noel Joaquim Crespo e Celorico Palma.

1(

Está Jla. sua quinta de S, LOUl'rnço, rre�ue1.la
de Algoz, o H, general José Gregorio de Figueire­
do Mascarenhas.

;lc
, llegres,ou das Caldas da }tainha a F.ro o re"

conegl! José de Sousa Guerreiro. vice-reitor do

seminario de 11al'O.

j(

No go so de 30 dias de licença que lhe foram
concedidos parte brevemente rle Almodovar �m ell­

cursão pelo norte do paiz o sr. dr. José Lui� Mm¡­
tinho Luna de Andralte, juiz de direito n'aljuella
comarca.

Está no MOlldariz, li uso ti ,5 afamadas ¡¡gU:l.�,
o H. commendador José ,Joaquim Aguas, de 1\Ion­

chique.

Foram no sabbado II I'alo oude eonferenclal'ulB
com o. 51'5, D. Anto.nio MenMs Bello, arceLi5jJo­
bispo do Algal'va " comm�lltiatior FelTeira NettQ,
¡rovcf'IIado'r civil do distl'icto, os 8I'�, dr. Matheuti
Teixeira d''\zevedo e seu [ilbo dr, Jose FI'dIICISCU
Teixeira rl'Azevedo,

. ,. :k..

Regressou úe MaCea a ';rnira, na comllanbia de

que as 8rianQ8& tomam como

se fosse um doee.
'Quando virdes ernpallidecer as

faces ela vossa cl'ian(,:,t, e o hS8J'varcles o
definhamento da carne e das fOl'9::1S
que denota 11m estado dehiliiado,
esperamos qne vos lembrareis das
informações, eladas na carta seguinte:

Vll.T..\ lH> C();-(i)B,
2') Il, Mit reo de 1\)01.

A minIm fillm ATaria, de >4 annos, foi
sempre fraquinha, .} ¡,;jo raquiticft, que me

pa,reeia alõ- que o seu dcsellyolvimento
tinha paralizaclo. Foz uso d:, llluitG anot.acb,
E}fl·I.�A!) DE Sen'I''!', lomnndo œ�calimellto
como o mais fino manjar; sendo o seu

resultado tela seguro, que via minha filhinha

i'.�AItIA. 'l'ElXEmA.

forta10ccr-se d e a ict para. el i::t. l� tonmdo de
tama.nlm al"gl'ia por v('r hoje minha. filha

cornpld:lmelJte CULlela.. que lhe eScTevo

re(;(l!ihecirl is<ilUo cshl <'::lrl:" podendo
lI1l'Sr!iO V, r-:XHS. clar lhe pulJli,-,�,\'"o.
;:)ulJo. e1e V. ExaR,

nUo, c obro.
.TOSl:; AN'i'OSlO TEIXEIRA,

RUil da lvIisericonlüt.·
Jt Im verdade um deleite para os

paes () ver qu5.,o dejJJ't-sHa seus fi I bos
obedecem ao trak1,llleJlto da EiVIULRÃO
Og SCOTT. O apetite se to'rna .logo
maiOl', OA orgãos digestivos func­
cionam d'llma mam,ira vigol'osa e

sadia, e o sangue puro que percorre
as faces gordas indica mua si1ude

per,feita:
. , ,"

.

E sómente necessarjo que o publico
insista,r,;empre em obter a vel'Jadei.ra
I�MUr...SÃO,DESco'rT,a qual seconhdoe
pela nossà- marca registada d'um,
hOll1pm spgurando sobre o hOlUbw tlnl

gl'anüe peixe.
Esta mat'ca ]'(ogistada facilita o

conhecer·se a EMUlJSÃO DE SCOTT
dos preparados ínfe-l'iores e falsi­

ficados; e é muite importante. que
vos não enganeis.

--'-
. ORDEM DO EXERCITO

. Publicou se a ordem do exercito
n ,0 -,5 que insere o novo regula­
mento da: lei do .sello, decretos so­

bre adiantamentos de soldo aos of·
ficiaes; modifica o plano 'dt! uni­
formes na cavallaria e infanteria
d'!. guarda fi:;¡cal�' 110s emblemas dos
capacetes e bonets; são, substitui­
d,s os algarismos indicativos do
batalhão pelas inicioes N. ou S.
cio mesmo metal nas dimensóes de
i4 milimetros para os ,otficiaes e

23 milltros para as praças J; fl'!<



--------

SJa esposa. o sr ..�ll""naf(£ü"o Franco, alferes rI'in-
,

fanleria 4,'
"

I
'

".. :k
'

• éhe¡:ol; honrem a Tavir», demnn.ndo -se aqui

I�íguns dia" II,'¡- Cnristino Manoel Hihetro du Cos-

t", administrado r rio concelho de Logoa, I
, !(, ,I

Partiu ,h,nj,' para a.s'Calilas ',Ie M"nch,iq'l" o sr.
I" l'-izell, 1 a¡ setrili/il ei ,90';1Ernesto \ 11'11'" ile !LJlto>, escnvüo de Idzel� tu "e

Ieste concelho,
dI Um forte destacamento o par-

tido Leste, tendo passado o Côa,
entrou em Trancoso crnquanto o

grosso das Jorcas do mesmo parti,
Abrem-se esta noite as portas do do am,caça Celori,co e G�arda.

'fheatro TrI/'1t I'I/SI' para a exhibicão I A cidade de, Viz.eu esta occupa-
,

d'Ull1 especta culo levado a eflei�o
I da por uma brigada rDL\ta_ do pa:'­

,

por moç<,'$ amadores �cm .beneficio tido Oeste ten�o por l111:sao �obnr
do 8roprtO theatro, Encontram se o flanco esqucr do e recraguar da de

j'á passados todos os camarotes e a um corpo d'exercito que se acha

platea deverá ter grande concorreu- concentrado no valle do Mondego
cia, tanto para apreciação dos no, I entre Celorico, Mangualde e Ceia.

_ ..-

MÀNüBnAS MILIaRES

A FESTA [l'HOJE

i
•

•

"P.i1'Jclr:lt;)hO-.�t1

O GRUPO DE AMADORES

vos actores C01110 pela excellencia:1do programma que é o seguinte:
(J Capuô» de LIl/lcI'II" ", comedia em, O destacamento do partido Este,
'" acto desempenhada por .1 Ma representado por um batalhão de
,noel, J. Santos .11'" J. Cabrinha e infanteria, um pel0tão de cavallaria
Jo Farià; ()� {<'/(1111 illOS, duetto co e uma secção d'artilheria, põe-se
mico por F. Chagas e D. Pantoja; em marcha (hypothetica) de Tran
{) Es¡ilt'lO, cançoneta por Santos Jr.; coso'sobre Villa da Egreja no dia
Con/os Sitd'/I'I/S, monologo por F. 3 de setembro com o fim ou de
Chagas; Um cumulo ¡fp,'ri()/,lIças. mo' ameaçar Vizeu, ou de a\/ançar pelo
l'1010go por Paula Ventura; g da Valle do Vouga sobre S. Pedro do
rumIa. cançoneta por D, I'antoja; Sul e Vouzella.
Os t/'l'S ami'10IlI,lI(;"s, tercetto por F. O commandante da brigada mix­
Chagas, Santos JI' e J Aboim; As ta do partido de Oeste, composto
ét.eições. operetta em I' acto desem da 3. a brigada d'infanteria, de um

penbada por J. Cabrinha, J. San- grupo de esquadrões de cavallaria
tos Jr., J, Manoel J. Faria, J. Can- n.

os

7 e 8 e d'um grupo de 2 bate-
�ado e J, Aboim,

I
rias n.O 2 gue tem já algumas for

_."iI"______ cas avancadas na Dosicão da Serra
FERREIRA D'ALMEIDA do Mondão. recebé ordem de mar­

Cll ar em 5 de setembro de madru­
gada ao recontro do destacàmento
do partido Leste e de Ibe oppôr a

maxima resistencia,
O partido Lest.e consegue repel.

lir aquellas forças tomando os al­
tos do Facho e Cavernães, d'onde
é depois desalojado pela brigada
de Oeste.

São em extremo das.animadoras
�s noticias que, dia a dia, chegam
de Livorno respeitantes ao estado

�e saude do digno par do relOt) e

�,ll1stre algarvio o sr. conselheiro
Ferreira d Alrreida.
As ukmas dão como perdidas

todas as esperança!'! da scienda
em salvar o intemerato parla­
mentar.
E' com verd.adeira e intima ma·

�ua que tracejamos esta tristissima
noticia e a rdemos em desejos. bem
cimentados cie sinceridade, de que
o enfermo possa libertar· se de tiío
r.1ertinaz doenca.
Deus o queira!

- Em cumprimento da ordem
da secretaria da guerra foi deter­
minado o seguinte:

1.0 Para assumIr o commando
da brigada mixta reunida em Vi
zeu o sr. generai de brigada Aze
vedo COlltinho. commandante da
3.a brigada d'infanterie.

2." Assumirá o commando das
forças do partido Leste, o sr co·

ronel d'infànteria I2 Pereira Fran­
co.

;.\.0 As forças do partido Leste
serão· o 3.0 batalhão d'infanteria 14
a 3 companhias representando ca·

da uma um batalhão, uma seccão
d'artilheria n." 2, representando ca
da peça urna bateria, um pelotão
ne cavallaria n.O 8, representando
2 esquadrões.
4.

o Depois do combate as troo

pas formarão no campo do exerci
cio para revista geral, juntando-se
os dois partidos, e assumindo o

commando o sr. general Azevedo'
Coutinho.
5} No dia 5 estarão ..s tr�f>as

(:aldehea Rebollo

AcompanhadQ de sua esposa,
Ch�ga amanhã a Tavira. onde vem
11 goso de 30 dias de licenca que
the acabam de st.r concedidos. o

!1QSSO velho amigo e considerado
,orna!isla, sr. João Augusto Caldei-

Rebollo, chefe da I.a repartição
d�direcção geral da instrucção pu­
-hllca.
-'--

GONÇALVES DIAS
O ultimo numero da .n/ala da

e'.u>OTJa publicou uma explendida
�tavura d'este nosso presado ami
go e'.collega, acompanhada d'algu­
�as Justas palavras de José Agos·
tI �no. '

, "

I. � ,

cessivel á e�'tacão do caminho de
ferro. e que es'ta estrada passe a

ser considerada districtal e de z.a
ordem.

Vizell, .:3 ás 12, 40, I.

Heraldo, Tavira.

Mini -tro chegou meio dia espe
rado 2 kilometros cidade por todos
officiaes montados acompanhado
pelos officiaes curso es.tado maior,
desde Mangualde, AlOJOU se quar­
tel general onde capitão Cezar Ri
beiro comman.tava guarda honra.
Cidade aspecto acampamento. Re,
cepção imponente, soldados por to
da parte misturados, n'urna onda
humana povo. Apresentação reser

vistas fez se rapidamente, exceden-
I do toda espectativa. As falhas in

corporação são 2,5 por cento., Hoje
dio concentração, amanhã bivaca­
merito, estabelecimento postos a

vaneados altos picoteiros, Facho, I
Cavernâes. Depois amanhã Comba-¡te. Terreno mell?o_r possivel. To Chegou hontem a companhia di­
mam par�e exerC1CJOS perto 4.000 rigida pelo bem conhecido actor
homens ..Cidade ornameritada, sem, Domingos, composta de 38 figuras
pre gentJI .c galharda, at.rahente pa e que nos vem recrear durant� ai­
ra forast�Jros: Arrabaldes encanta

gum tempo com os seus escolhidos
dores

..
Dia cinco regresso tropas espectaculos no theatro barraca.

quarters. O primeiro espectaculo deve ter
_'''111"'_ lagar no proximo sabbado 6, com

J O Ã O p E S S O A uma das melbores peças do seu

vasto reportorio.

11 nos guarteis, onde será cosinhado
o rancho da tarde.

e

I

E' extraordinaria á promptidão
com que se incorporaram os re­

servistas nos districtos n.OS 8 e '4,
sendo feita no districto n." I 9 a

apresentação de 1: zoo homens em

4 horas e dando como falhas '4 1/2
por cento incluindo os dispensa
des, vindo confirmar C01110 a nos­

sa gente reunindo á virtude heroi
ca do soldado, o esforço na mar

cha, a responsabilidade em presen·
ca de numerosas contrariedades,
�abe empregar todos os esforços
para no momento opportuno estar

affeito a morrer, ou a vencer e tri­

urnphar em defeza da patria. E es­

ta percentagem é asscmbrosa ! I

O primeiro dia de exercicio deve­
rá ter legar no dia 3, C0111 o esta­

belecimento dos postos avançados
do partido Oeste. '. .'

'

- Espera-se o nobre rmnistro da

guerra no dia 2 no comboio da
tarde.

'I'avi.'a
Por esta carnara Joram adopta­

das. entre outras, as seguintes de­
liberacões:
Demittir o guarda campestre

Francisco Manoel Fernandes, aver­

bado de desleixo e pessimo proce­
dimento no desempenho das' SU3S

funcções officiaes ;
.

Acceitar a exoneração pedida
pelo guarda campestre Manoel Pa­
lermo;
Deferir um requerimento em que

João da Cruz Mestre pedia licença
para avalladar urn a cerca, que pos­
sue, no povo de Santa Luzia;
Nomear informadores no lanea­

menta das congruas dos parochos
das seguintes freguezias os cida
dãos respe ctivame nte designados:
Santa Maria, Joaquim Antonio Cy­
priano e Joaquim Fernandes de
Avellar; S. Thiaqo, Manoel Fran­
cisco d'Almeida Carvalho e José

Gonçalves Palmeira, junior; e pa­
ra fiscal do dito laneamento o ve­

reador sr. Sebastiãoda Cruz.
_ ......-

Na nossa noticia do ultimo nu

mero sobre o íallecirnento do des­
ditoso major Barros, alguns lapsos
houve 'que precisarnos reparar. No
numero das peSSé'8S que acomp a

uh ar am o cadaver durante o dia es­

queceu-nos pôr os nomes dos srs:
Antonio Martinho, tenente e Jose

Martinho, alferes, de infanteria 4·
Referindo nos 80 funeral dissemos
terem comparecido todos os .offici­
aes reformados, quando deviarnos
ter dito todos os offir.iaes de infan
teria 4 e reformados.

DESASTRE DE MORTE

No sabbado ultimo, quando ain­
da se não ap3gara de tojo a im­

pressão causada pelos assassinatos
da noite de S. ,Bartholomeu, um

desastre veio perturbar a classica
pacatez d'esta cidade, sempre tão

socegada e monotona.
Basilio Modesto, filho de José

Rufino, sapateiro. morador na rua

da Oliveira, tinha tirad,o numero

alto no sorteamento militar e no dia

seguinte, sabbado, andou em festa

por tal moti\o. Tendo, com aiguns
companheiros, chegado á Atalaya,
ahi foi fazer gymnastica para o cru,

zeiro de S. Sebastião. chamado .4
Cruz da Atalaya. Suspenso n'um
dos braços, a parte superior do cru

zeiro deslocou-se. indo um des bra·
ços callir·lhe sobre o corpo, matan­
do o de seguida.

_"dIi�"'_

E esse serviço, muito para agra­
decer, é que, pGr sua causa se vão

abrir, de par em par, as empoeira­
.d as portas, ha muito herrneticamen­
'te fechadas, do velho e glorioso thea­
tro Lethes que ali adeante, no to­

po da rua idem, altaneiro, quasi se

desfaz em casquinadas de riso, o­
lhando para a minuscula thebaida
dos tuberculoses, ainda por inau­

gurar.
O reporrorio do grupo que se

propõe cmenisar-nos estas tediosas
noites de setembro. frescas como

memoria n50 .ha , é atrahente:­

("perettas, comedias, romanzas d'o­

peras lyricas, canções, monologos
... o diabo!
Conhecem a Raphaela Fons, a

Christina Tapa, a Delphina Victor,
a Assumpção?
Nem eu ...

E o Fragoso, o Salvaterra. o Ce­
lestino da Silva, o Augusto Macha­
do?

D'estes todos só conheço, salvo
o erro ... José Baptista.
Mas, prudencia. Saber esperar

é predicado indispensavel do ...
savoir vivre!

J. P.
----

�ecrolo:.tia

Falleceu honrem de manhã, n'es­
ta cidade, o sr. José do Carmo Fi­
gueiredo, pae do nosso estimável
�migo, sr. José do Carmo Figuei­
redo Junior e sogro do sr. Luiz Ro­

drigues Corvo, empregado telegra­
pho postal.
O finado era d'um lidimo cara­

eta, tendo sido um- bravo mari­
nheiro nos seus tempos.
A' familia enviamos as nossas

sinceras condolencias.

*

Tambem falleceu hontem o' SL
José Arez da Trindade Franca,
proprietario, pae dos srs. João, Jo­
sé e Arthur de Mendonca Arez e

sogro do sr. Cesar Ma�carenhas,
tenente da guarda fiscal errfAleou
tim.

Enderessamos á familia o nosso

pesame.
---

MrRCAOO OE GéNEROS
DIA 31 DE AGOSTO

Trigo .

Cevada .

Milho , .

Fava .

Feijão .. ' , ....•.

700 14 litros
360» »

5zo 20 »

7°0)) »

1 ./P400 »

Aggravaram-se esta semana os

padecimentos do sr. João Daniel
Gil Pessoa, director da armação
Uias para a pesca de atum. Esta
manhã. ás 8 horas, o seu estado
era gravIssimo.
Fazemos vostos pelas suas me­

lboras.
---

(;ama,'us ao ligane

Foi concedida approvaç'io tutelo
lar ao 1.0 orçamento supplementar
ao ordinario, paca a gerencia do
corrente anno, na importancia de

69;jJ)200 réis, votado por esta canH'

ra para pagamento de contas em

divida,
- Vae novamente ser posto a

,"oncurso� mas d'esta vez em sepa,
rado, o fornecimento da iliumina
cão a luz electrica e abastecimento
de aguas potaveis para a cidade.
- Para facilitar a execucão da

deliberacão, que ultimamenté adop­
tclra, de arrecadJr por administra­

ção propr,ia os seus impostos indi­
rectos, resolveu a camara represen·
tar dO governo, pedindo lhe para
este servico um sub·chefe e cinco
fiscaes da 'fiscalisação geral dos im·

postos do estado e, bem assim, que
os processos sobre impostos muni­

cip�es sej<:m julgados pelo escrivã�
de fazenda, com recurso para o tn­

bunal do contencIoso fiscal.

Silves

Por esta camara foram adopta·
das, entre outras, as seguintes de·
liberacóes:
COIíceder 30 dias de licenca ao

amanuense lIa secretaria "da'éama­
ra;
Nomear José Martins Rocha pa­

ra exercer interinamente as func-'
ções do dito logar;
Mandar pôr em praça os servi­

ços da illuminação e da limpeza pu·
blica da cidade;
Representar ao governo, pedin­

do que se façam as precisas modi
fiq�óc;s pa estrada munidpal n.O

JQ6, de maneira que fique m�is. ac-

,Di' FARO

(À CORHEll )

Depois da frescuta. d'estes ulti­
timos dias, a novidade sensacional,
n'este meio todo requintado de sen­

saboria é ... a proxima cheg'lda de
u/na companhia de operetta e �o­

media, formada de e;ementos va­

rios de varios theatros da capital
lusitana.
A anciedade com que é espera­

do esse �rupo de annunciados ar­

tistas é de calcular, sendo frisante,
como é, a falta de distrações em

Faro.
- Que tal serão?
- Serão bons?
- Serão maus?
Estas inquirições, ¿ c1aro,soltam­

se dos labios de todos. O chronis­
ta, sente bem não poder illucidar o
leitor. Mas a rasão é simples:­
tambem navego no revolto mar da
duvida.
Bons ou máos (como, a seu: tem­

po, se v,er'á) o que é certo é que
¡HU grande' serviço vem prestar á
sociedade fllr�n!le esse punhado de

profissionaes dá ,rte de,Th.lma.

I'dxe vendi/to na lola de Villtl
Ueni de Santo lnlonio

nas semanas (indas em 23 e 31

de agosto de 1.902

Abobora, 94 atuns e I 12 atu3r­

ros, vendidos por I.o53./P749 réls.
Medo das Casc�s, 203 atuns. :'32

atuarros e 52 albacords. venddos
por 3.883./P9I3 réls.

'

Barnl, 499 atuns e 459 atual'r05

vendidos por 5'73I./P49+ réis.
Li vramento, 224 átuns, 246 atu­

arros e 12 albacoras, vendidos por
2.504�915 réis.
BIas, 64 atuns, z8 atuarr;>s e 20

albacoras, \'endidos por 1.026./p87 I

réis.
Zavial, 73 atuns, I 15 atuarros, 27

albacoras e 34 diver80�, vendidos
por 1.333,')'1>431 réis.

Atâlaya, 4z6 atuns, ó25 atuarros�
91 albacoras. 800 corvinas e 23 di­
versos, vendidos por 6.6zg·7P738 réis.
_'_

REGULA�ENTO DO IMPOSTO
,

DO SELLO
A «Bibliotheca Popular de Le­

gislação», com séde na rua de S.
Mamede, I I I, (ao Largo do Cal·
das), Lisboa, acaba de editar este

novo regulamento; é a uolea edi­

ção que contém todos os mappas
e modelos que do mesmo fazem
parte, sendo o seu custo zoo réis
franco de porte.

_--

BlBLIOl'HECA DA CHACO, A
Publicacáo mensal iilustrada, litte­
raria, h�moristka e theatra!. Preço
6:> réis. Travessa das Mercês" '9,

Lisboa.
Galé, Il atuarros, vendidos por

3807/J958 réis.
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L�CCIOl� lÇ10
O major Francisco Gabriel Augnsto_

da Silva �timnso, abre a matrtcuta
da sua leccionação particular para o

t. 8 auno do curso gfral dos lyceus,
e para exames singulares de Frances,
Gengraphia e Historia, desde o dia ·1
a t5 do proxin,1O mez de setembro.

PROPRIEDADES'

.

,,-

D MARI/\ JOSÊ DE MATTOS PAR­
• REIRA recebe, desce já, offer­

tas parao arrendamento, por tres ou

mais a linos, das seguintes proprie-
, dades :

.

Amaro Gonçaloes, na freguezia da

Luz; que se compõe .de terras de re

· gadio e sequeiro. duas noras, dois

tanques, casas de moradia, ramada,
palheiro e mais pertences. com 11-

.gnt'ir.al,·olivaJ. vinha e mais arvoredo.
M(lnte Agudo, na frezuezia de Santo

Es.LiJVão. que se compõe de terras de

semeadura, grande olival, alfarrobei­
ral, ameudneiral, vinha e mais arvoo.
rfldo. com casas' para dois caseiros,
ramadas, palheiros, adega .e mais
perrences.:

As propostas devem s.er-Ihe diri­

gidas por intermedin de sen primn
u sr. José. Mari» Parreira" em Tavira.

VE:NDE·SE·
UM carro de capoeira e de mollas,

para uma cavalgadura. Trata-se
corn José da Costa A Ivo.

PORTl\'1ÃO (5919)

B' im ,eoJP.;ego de ('alulal
A O S P R O pOR I E T A R lOS
·v·ENDEM.SE n;l arrentlarn-se duas
.. rrnprieoflnf's rustiras, no conce­

lho de Lagoa, freguezia de Silves •.
que se compoem de vinha, figneiras,
amendoeiras, sobreiras. oliveiras, al­
farrobeiras, arvores de fracto, terras
de semear e' 'uma boa casa de mo

radia. Quem pretender. queira diri­
gir-se em carla, ou pessoalmente ao

sen proprietar!e, 'COIll urgencia, em

vista de mndar de residencia de ter­

ra em principios de onlnbro.
° prllprietario,

Dwuel Castel-Branco,
.Rua de S. Lilzaro. 11.° 48. Tavira.

(51)6u)

·DINHEIRO
·

pRECISA-SE da qnantia de 200�OOO,
réis,. com a maior urgfHlcia, pa

gando. se <
Ulli bom j nro, pelo praso

de um anno. i'l'esta redacção rlãll se

os escla! ecimentos. / (5967)

·A·MA
P,BECISA-SE uma de primeiro lei­

le, que seja sadia. nova e rebus­
ta. Qnem estíver, [Jas coldições qÍJei­
ra dirillir-st immediatamecl[e a Da­
niel Castel-Branco, rna cte'S. Laza­
ro, n.O 48, Tavira. (5968)

CREADA

.'

PRECISA-SI;;' uma que saiba bem
· cosinhar e fitil, preferiudo-se ra-

pariga em boa edade J
- para todo o

serviço. Oirigir-se a Daniel Castel­
Branco, rua. de S. Lazaro, II. o 48.
Tavira. . (�969)

'. P R O P R I E D A:D E

VENDE.SE urna quinta parte da fa
zenda denominada Flandres, per­

tencente aos herdeiros da fallecida
D. Josepha da Conceição Corvo, cons­
la de terras de semear, figne'iras, oli-

PRECISA-SE que esteja nas condi­
ções de faz-r uma lavoura de tres

a qua tI'O arados.
.

"',: ..

Que tenha meios de pór.a sua par­
te de semente, mais despezas a seu

cargo. A. Sousa Ramos. Tasira. (i'í963)

AO� PHARMACEIITICOS
ARMAÇÃO d� 'phaÍ'ri1�ciá, b�h.illç"

. de pesns mmrmos e frascaria.
Traia-se com

SAMORA PIMENTEL
LAGO�� (i'ís)ll�)

VENDE José Gonçalves Palmeira Se­

nior, Rna Nova �rande �.o 10 e I� da Companhia de Pescarias
Tavira, a 3�300 reis 11 caixa e rle 5
caixas para cima a 3�200 réis, (5929) 'do Afg;tl'Ve

VENDE-SE urna em born uso. eixo
illglez e boas ferragens. Trata-se

com Mathias Jerouymo, Olhão. (i'í913)

A TT E N ç Ã O
VENDE-SE, em bom estado, meta­

de d'uma arte d'arrastar. Quem
pretender (hi'ija-se a Luiz Rodrigues
Corvo, em Tavira. (59'16)

llEJAS PIPAS
VENDE JoTIo Pe¡lro Maldonado,. em

Tavira, IO meias pipas novas em

flilha, prop rcionadas para carro.

(5941)

ARRENDA·SE

UV1A propriedade no siti» da Fonte
Salgada, denominada Pego (fAra­

gão, que C011sta cie (erras de semear,
todo () arvoredo, hortal' c pomares;
casas de habitação, ramada e palhei­
ro. Traia-se cum osen dono

JOSÉ FRANCISCO TRAVA�SOS NKVES
i'í946)
-_ .. _.

CARRO
OUE\! pretender comprar 11m carro

_
de molas novo, dirija se a João

Antouin Baptista Pires, freguezia da

Lu,z, on em Tavira 2 Augusto cie Mpn­

dOllça'Coni'eição.' (5938)

MACHINA DE BRAÇO
VE�DE SE nuvasem d�ft'ilo com, bo

IIlto p.o1l1o, ¡wile se 30/$000 rCls.

Rua do Pé da Cruz 11.° 14. se di�,
Faro. (5962)

AC�O�S D� PE�CARI&�
VE\OE�J-S[i; 60 acções, da Compa­

.

lIilia de pesca Ll'¡jtum, Cabo e Ra·
malh.ele. Trala-se com Alltonio Padi­

lilia, enl Tavira. (5!J';W)

ARRENDA-SE

CASAS
'lENDE-SE I1ma morarla de casas com

� cinco compartimentos: c(Jrrer)oI'.
salla, qnarlo, �;¡sa de jantar. eosinha,
e quinlal 11111 sobrado e vai'alld,a, si­
las na rna de S. Thiago. Quem pre­
tendeI' comprar dirija-se a Jo�é Go­
mes BapLista Calleça. (5907)

C,AS.ASCOMPRAM SE 3 1008000 cada urna

em g_ral!de o�u pequena quantida- ;
de.-Rua Direita n." 84':":"FARO. ,.
__._

'

'-'. (5939)
. VENDE-SE uma morada de casas-na.

VINHO TINT'O
� rua de S. Thiagl);"fém Tavira, Carll"

I. I I seis compartimentos, uma �asa, qn�r-
. .r=r:': lo, sobrado, corredor, cosinha, qum-

VENDE-SE a 800 reis os '"20 litros I tal, porta n.? ,II. Quem pretender,
pag-ando o comprador os direitos. ; dirija-se á propria dona Isabel d,.

Na adega de Theodoro José Baphael, I' S/ ledade que reside na mesma casa ..
rua de S .. Braz, em Tavira. (5927). (5942) �

. .

------------------------ -----

FABRICA DE LICORES

ALVIÇARA.S
DÃO SE WO�OOO réis, a quem des·

c Dril' II roubo, qlIe foi praticado
na oiuivesariil e relfljoaria IJa rila de
S, Lazaro� Il·.o· 39,' lia lIoite de 30 dé
julho, ja passiJdp: Quem apurar algu .

ma coisa a respeilo. de tão infame ., ' , OS frnclo's irUma propriedade ct"e
roubil, dirijam-se ans .seus ex SI/CIUS VE_NnE S!� o illFillllw da porca e

I
peŒn CUIII a prupJ'iedade do sr.

Daniel Castel Branco, . rt'sp�?,tl \'.¡�� s,apae."" uos "llhl1�'� MJII<O�I Ca!l.eça, IIU sil i.o :11) AI:!sqller
Frallcisco A. Ramos. b,�s de .I.lvlla_ frat" �e con� JII,I da tregnewl .1.1 ClJlICelç'ao (le lavll'a.

Rua de S. Lazaro, ¡LO 48. Tavira. qlllm Padlllba.
._

(0953) que COlista d'ulIla villha grallde. fi·

(5966) I

V�NDE ...SE
gueiras, lima alfarrobeira e dilas ca-

..!::! "as de lJaLJii<lção; propr:edade dita

ql1e foi da ·sr.· O. Maria dII Carmo
Soares e hllje de suas irlllãs, que
quem pretellder arrelldal a ,pode ell·

teuder-se COlli a's donas que moram

na Rila Nova de S. Pedro n.o '12 Am

Tavira OIl com Sebastíão José ria Sil
va Jllilior, com ¡lija ua Praça da dila
cidaJe de Tavira. (59-17)

I veiras, amendoeiras.. alfarrobeiras e
viU,ba, rem casa de habitação, palhei­
ro, ramada, -alpendre e cerca, parte

.
de nascente'. eurn Domingos Corvo,
poente com D. Virgillia Corvo Men­
des, norte e Sill com a estrada. Os
pretendenres podem dirigir-se a Cus­
iodio Domingos Pereira Netto Junior,
em

�IO�Á�'kIRO(�9701. ... r Ip A S' ...

VENDE-SE um lagar e prensa, pipas
e mais utensilios de adega. QIJPUI

oretender dirija-se a Manoel das Dô
res-Tavira. .

(5940)

CHARRETTE

PROPRIEDADE
VENDE-SE urna propriedade com'

horra nn sirio ria Asseca. Para
tratar rua do �Jau fôro em casa de
Malheus de Sousa Jacola, em Tavira.

(5964)

···-PlrA� E lAGAR
QUEM pretender comprar pipas e um

lagar COlli rlldllS os sens pertences
dirija-se a Antoni» Pires Madeira, em

TAVIRA (5955).

IkB@�/ (/JHtf!��@
. �

.

LÀ Tl�1 e historia lecciona e explica
João B. da Graca. .

.

TA VIRA (5918)

!\LF:\ l\T�RL\ .

EM 'FERRAGUDO

A. &

JOS�= ANTONIO
D'OLIVEIRA,

participa aos sens

freguezes e ann­

gflS, que achando­
se restabelecidf
cla rlOCIIÇ-<l que o

acornmeueu, mil-
2 ,

ti vo porque fechou
¡ o sell estabeleci­

mentó d'alfaiate­
ria para tratamen­

to da O'liG IJIIP,liÇa:, reabriu novameu­

te, consutuin.ln-se em sneiedade COlli

Antoni» da COllceição. que se acha
bastante habilitado n'este ramo d'in­
dus: ria, pilI' 11111 ¡1,'S prilleipaes Illes­

Ires de Li.sboa. Gari) II te-se perfeição,
-elegMlda fl blllll acabamento nos fa­
loS I� Illodii'idade IIOS prl'ços.

'catos, prOillpl.OS a veslir, de boni­
tas l:aselllil'i1s. ollde 'se enconrra Ullia.

grallde variedadt', enOl bOilS avia­
mel�I,;.S Il acabamento esmerado. fa­
zem-se de 5.800 a -I8.00U réis.

(15915)

MOINH� DE AGUA

NA riJa do Poço lia Pomba n.O -IO,
pipeis, amendoas cocas e duras.

TA VIRA
.

(5957)
. ----------

PI{OPI1IEDADE
V· ENDE-SE llUla propriedade no

sitio das Covas do GeSS(I, fre
g.ll€zia de Salita Maria, (festa eid�­
de, qlle se compõe de figlleiras, olI­

veiras, arnll{ll1oeiras e vinha. Est a

fazellda é fi que foi do fallecido Ce­
sario Vaz. Qne-m pretender comprar
póde fal'lar na mesma com JMé Af-

.

fonso M;¡rtins, Tavira.
.

'(591)0)

Bella·FI"ia e Ite.'ogi I
de Manoel Alvares Barbosa de

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(U94í) .'

BURRA PARA lEITE
VENDE José Antll[)e�, de S. Bartho-.

lome (Cástl'o-Marun). (51)3�)

José Malia Pii uino
Fel'n·andes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, orllalllelllo",
espelhos, banheiras, Dancadas,

marmores pâra moveis, etc.
LARGO DO ·CARMO

(5872)
,

Fat"o

JUDICE
POR TJMÃO

Impõem-se dia a dia no nosso rnercado os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas
pelas principaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos.
.

E' d'isto valiosa prova a importante compra effectuada pelos I1l."'"!
Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietaries do primeiro estabeleci­
mento no genero em Portugal, e em cujas montras se faz perrnanente
exposição dos nossos variados e finos licores. convidando desta forma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em geral a reconhecer
a veracidade das nossas multiplices affirrna ções, avaliando praticamen­
te a nossa excellente fabricacão.

E para maior h011l a 'nossa e mais segura garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu­

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade , arre sra,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quae�·.
quer outros do país, rivalisam com as melhores marcas do estranger­
ro; levando lhes espantosa vantagem no preço. (i'í9i8)
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MATERIAL PARA FABRICAS DE CONStRVAS
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, pal:a todas

as c ui turas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre

SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, I.", em barricas

ENXOFRE AMARELLO. m0ido, de [.a ljualidade
ENXOFRE CUPRICO, 8/10 % de sulfate;> de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vi\1Í1as, etc ..

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Piquet. ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

PREÇOS DE LISBOA
E�I

VILLA NOV1� DE PORrrIMÃO
19J 23 E 25--RUJ... DA RIEEIRA--1B� 33 E 25

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N· B' Como representante de varills casas comllierciae:1, lIacionaes e

• • eSlrangeiras, receDe anrOS.ll'as e preços de tod�i3 os productos
agricolas e industriaes; para exporlação, e sati,sfaz quaesquet<eucornmend;;s.

Desde já )'eeebe pl'opostas (le "eodal. �e

alfarl'oba, amendoa e Ogo.
"
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